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O NORMAL E O PATOLÓGICO E A EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS DA VIDA E 
DA SAÚDE EM GEORGES CANGUILHEM  

 
Rodolfo Puttini1

 
Georges Canguilhem (1904-1995) nasceu no sul da França, percorreu a carreira 

acadêmica em instituições de ensino e pesquisa francesas como filósofo. Sua tese de 
doutorado, defendida no curso Medicina feito posteriormente à licenciatura em 
Filosofia, foi impressa sob o título O normal e o patológico. Os primeiros indícios de 
uma nova feição filosófica voltada à Medicina já são apontados nas reimpressões 
sucessivas da tese de doutorado, quando o filósofo atualiza o argumento principal. Mas 
será na produção intelectual subseqüente que Canguilhem esforça-se por sistematizar 
uma filosofia para as ciências da vida, principalmente quando concluirá suas reflexões 
sobre o normal e o patológico entre 1962 e 1985, ao assumir o cargo de diretor do 
Institut d'histoire des Sciences et des Techniques de L'université de Paris, posto ocupado 
pelo filósofo da ciência Gaston Bachelard até sua morte.  

O ponto central da tese, iniciado em 1943 e sustentado durante sua vida 
intelectual, está estabelecido na discussão sobre os equívocos promovidos pela 
incapacidade de reconhecimento das distinções entre situações de fato e valor na 
atividade médica. Canguilhem denuncia o uso ambíguo que se faz do termo normal, 
geralmente dedutível para o uso do conceito de patológico, ambos conceitos 
comprometidos numa falácia, usada ora como atividade técnica, ora como atividade 
científica na medicina. Entretanto, essa mesma denúncia de erro epistemológico poderia 
ser aplicada ao próprio autor, quando acreditou encontrar na vida um finalismo, para 
cuja base tornaria inteligível a atividade terapêutica médica. Compreende-se, contudo, 
que foi no decorrer de sua vida intelectual, principalmente no segundo momento de sua 
carreira acadêmica, que Canguilhem rechaçou tais hipóteses. As refutações sistemáticas 
nos anos de 1980 foram decisivas para o estabelecimento de um estatuto epistemológico 
na estruturação teórica do campo voltado às ciências da vida.  

Quais os aspectos filosóficos que se destacam em sua tese dos anos 40 que 
deveriam evoluir para uma metodologia em história e filosofia da ciência nos anos 
subseqüentes? Ele recupera um problema biológico, ao mesmo tempo filosófico, 
configurando o processamento do progresso científico de um específico campo 
relacional, da biologia com a medicina. O conceito de normatividade da vida participa 
de um núcleo epistemológico, caracterizado no ambiente heurístico da atividade clínica, 
como meio para entendimento da racionalidade médica. Em sua obra posterior é 
possível verificar a sucessão da polêmica entre fatos e valores na medicina a partir da 
atividade médica direcionada à prática científica da biomedicina. Essa evolução 
intelectual se processa no estabelecimento do conceito de ciências da vida enquanto um 
campo de atividade científica.  

"Seria o estado patológico apenas uma modificação quantitativa do estado 
normal?" é a primeira pergunta orientadora que desenvolve o trabalho crítico a partir de 
exemplos na história da ciência, cuja análise das relações entre o normal e o patológico 
desde o século XIX tomava-se pela designação de patológico uma mera variação 
quantitativa do normal. É nessa dimensão quantitativa que autoriza a intervenção 
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médica na atividade terapêutica. Canguilhem escolhe duas abordagens como 
desconstrução teórica, hegemônicas desde o século XIX: a de Augusto Comte e a de 
Claude Bernard, ambos autores que servem de fundamento à reflexão da filosofia da 
medicina contra as posições do médico Lerich. Faz o exame de alguns conceitos 
fundamentais para a crítica ideológica sobre a categoria normal: anormal, anomalia, 
norma, média e patologia (poder-se-ia incluir doença e saúde) preparam a análise do 
ambiente científico ligado à ideologia médica, dogmaticamente reproduzida pelo uso 
ambíguo do conceito de normalidade e de patologia.  

Ao solicitar um acordo epistemológico entre as ciências biológica e médica por 
aquela parte central de suas teses referente à medicina enquanto técnica terapêutica, a 
normatividade biológica então poderia legitimar normas pertencentes à vida, somente se 
referida àquela parte das suas teses centrais que dizem respeito à ideologia no contexto 
da justificativa da prática terapêutica e não à ideologia no contexto da descoberta 
médica.  

Enquanto normalidade é um critério valorativo, que poderia avaliar nos seres 
vivos estados normais e patológicos, normatividade é a capacidade para avaliar estados 
humanos pela racionalidade do fenômeno vital. A sugestão de G. Canguilhem para que 
o conceito de normatividade da vida represente um conceito fundamental para avaliar a 
normalidade e o patológico é uma prova que, sendo explorada mais aprofundadamente 
como elemento metodológico, sugere formular uma filosofia dirigida à estruturação de 
um programa de trabalho científico voltado às ciências da vida. Segundo G. Canguilhem 
a normatividade está presente fenomenologicamente no próprio ser vivente e na vida.  

Mas poderia incidir no mesmo equívoco quando faz valer a normatividade vital 
como um fato biológico. A prova está dada pelas palavras do próprio G. Canguilhem, 
quem reafirma que a normatividade vital é extensível a todos seres vivos e não um 
atributo de um ser falante (ser humano): "Viver é, mesmo para uma ameba, preferir e 
excluir" (CANGUILHEM, 1966, p.105). No entanto, é aparente a inversão ideológica. 
Se Canguilhem procura fundamentar na atividade avaliativa (normatividade vital) em 
uma outra atividade descritiva (normatividade biológica) não se estaria incorrendo na 
mesma falácia que denunciou em seu exame crítico se se volta à pergunta orientadora da 
segunda parte de sua tese de doutorado: "Existe uma ciência do normal ou da 
patologia?". Essa pergunta orienta o desenvolvimento da tese e sugere que o autor esteja 
interessado em verificar as últimas proposições do campo da descoberta científica na 
biologia em confluência com a atividade técnica da medicina. 

O estabelecimento do estatuto filosófico para uma epistemologia das ciências da 
vida conclui-se por intermédio das teses centrais da normalidade e normatividade vital 
desde 1943, cujos argumentos teóricos, usados para explicar as regras de funcionamento 
da ciência, colocam-se como argumentos metodológicos, a serviço de justificativas que 
carregam crenças e ideologias, evidentes pela história da ciência. A evidência 
ideológica é clara nos trabalhos de reprodução historiográfica das ciências médicas. O 
método historiográfico de Georges Canguilhem passa a ter uma conotação voltada ao 
conhecimento médico somente quando não se descarta a aplicação ideológica voltada às 
ciências da vida. Depois de demonstrar a importância da tese historiográfica nos estudos 
da racionalidade médica (teorias do reflexo e do vitalismo), Canguilhem demonstra 
como se aplica essa racionalidade no campo da ciência. Particularmente para as ciências 
da vida - em Études d´Histoire et Philosophie des Sciences (1965) e Ideologia e 
Racionalidade nas Ciências da Vida (1975) – é mostrado, por instrumento da história 
da ciência, versões históricas e tecnológicas da medicina.  
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 No uso do modelo teórico das ciências da vida formulado por Georges 
Canguilhem, quais as possibilidades de trabalho transdisciplinar? Acreditamos que o 
debate sobre normalidade, patologia e normatividade vital pode contribuir para o campo 
teórico da Epidemiologia no campo da saúde. Apontaremos alguns aspectos heurísticos 
sobre a teoria da normatividade vital aplicada à Epidemiologia e identificaremos alguns 
caminhos de trabalho fecundo nesse campo de atuação transdisciplinar.  
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